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.Rpresentaçoes
artisticos

Saída de todos os chaverim ç/ & Hao shará

Início dos trabalhos do Kinus

Eleição da mesa e da comissão germanente

Relatório da ■■■■■»?■
Peilá.

Apresentação oa tesea Haàracha

Dissoussão ão tema plenário

Apresentação && tesez Afirmação ao tema Kibutz

bisscussão do tema em plenario.

Aorªsontaçúo ão tese Shnat H. ou Machon — Diesoussao em

;3H GJ w Ç,:S dª ga »O 53
Z

0 p :; H. «)
■■■ o P;]Cdª ÇH Ç.) Jl (.) <+ H >H %■■■ !; ■■ m !

Rounioes das comissoos.

,

.:
■}■ U]

J') (,O O
2

CD G')
G3

Relatório e lebntes
comi,

ylenario.

Reunião la Comiseao Permanente

Votação e desimnaçoes

Encerramento do V Kinus.

Volta para São Taulo.
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O R G A N 1 Z A Ç
”

1 N T E R N A

DA PARTICIPAÇÃO: farticignrão no Kinus, como delegados, com direito a Voz 0 voto:

_?

Os delegados dos snifim, maapilim e borrim, & razão de um

20 chaverim.
'

■

■■Mazkirut reila

Um delª sâo do MAI

Uma &elenada da Organização das

e. Deloqação dos Vaadei Near.

f. Delegado do Kibutz Bror—Chail

Com direito a voz: Todos 08 cheverim da shichvá Gueulá,maapilim
e bocrim que não são delegados.

O Kinus Considera—se em sessão permanente até esgotar—se 0 temª
rio. Considera—so em quorum 0 plenário com a presença de dois

terços dos ehaverim delegar . São públicas as sessões p/ os chª
verim maapilim,bogrim e shiehvá Gueulá.
Serão considerados nas

, . somente os ítens incluidos no te
mário, cuja ordem pode —- alterada pelo voto de dois terços dos

lolegados. A sessão de abertura será dirigida pela comissão Eme-

Heratõria, assumindo a direção do Kinus na primeira sessão regu—
lar do plenário, o presidium ãevidamente eleito.

DO PRESIDIUM Constarâ & m' " o um loshev Rosh, um sçan loshev Rosh 0 dois

secretarios ,. &e ate, eleita por maioria simples de votos.

DOS VOTOSg - Os votos serão contaiog 'lãividualmente e não por delegação.
A mesa votará regularmente, com exceção do loshev Rosh, que
80 votará em caso ie

As 1080100008 do plenário são tomadas por maioria simples de
.votos.

DAS MOÇÓES; MOÇÓES DE ORDEM - encerram & lista de oradores 0 dão o issug
10 por suficientemente esclarecido. Devers ser votsla de img

.

.
!

Adisto, depois de falar um 018101 pro 0 um contra sobre o assun
to em nuestão com 01850 maximo de minutos..L , L

MOÇÓES PHÉVILS — procedimento igual a anterior, cuja finalidª
.»sser o assunto para a comissão permanente ou para uma

veado osyecialmente desiqnada .



DAS COMISSÓES: O Kinus deverá ter uma comissão permanente e de designações,

assim constituída:

— O Ioshev Rosh e o Sgan Ioshev Rosh do Kinus.

— 3 chaverim delegados, eleitos em plenário.

- 2 chaverim da Mazkirut Peilá.

Suas funções serão as seguintes:

— Coordenar as resoluções
— Apresentar a chapa na Hanagá Artzit e demais designações.
— Resolver demais problemas que surgirem e que não foram previstos

por este regulamento.
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RELATÓRIO Dê MAZKIHUT PEILÁ NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS (DESDE A VI VEIDÁ)

Passamos a relatar, as atividades e resultados que a Mazkirut Peilá

foi responsável desde a realização da última Veidá.

1. SHNAT HACHSHARÁ E MACHON:

Em 1970 a Tnuá enviou chaverim para o Shnat Hachshará sendo esta kvg

tzá composta por chaverim do Snif São Paulo em sua totalidade, e foram enviados 5

chaverim para o Machon Lemadrichei Chutz Laeretz; em 1971 Iarticiparam do Shnat

Hachshará 21 chaverim e neste ano nenhum ohaver participou do Machon Lemadriohim.

2. ATIVIDADES CENTRAIS:

As machanot centrais como já é de tradição foi um dos pontos altos

nestes dois anos, a média de participação foi bastante alta, calculamos em 200

chaverim a partir de bonim até bogrim; convém salientar que em 1970 pela primei—

ra vez depois de muito tempo a shichva bogueret se organizou e passou a constituir

uma shichvá normal na estrutura da Tnuá, passando a haver atividades centrais p/
esta shichvá da mesma forma.

3. SITUAÇÃO NUMÉRICA:

Nestes dois anos a situação numérica da Tnuá permaneceu estática, em

quase todos os Snifim, com exceção do Snif Bahia que foi criado oficialmente na

última Veida e que conta atualmente com 60-70 chaverim em média. A Tnuá Conta atual
mente com mais ou menos 700 a 750 chaverim.

4. SHLICHUIOT INTERNAS:

Neste período além da shlichut dos chaverim Zhuvi para o Rio e Zé ser
gio para São Paulo, tivemos um intenso envio de chaverim para os snifim menores,

shlichuiot esta caracterizada por um período curto e uma grande ativização dos cha-

verim locais. Tivemos então as seguintes shlichuiot :

Em 1971 _ Maurício p/ Bahia

Em 1972 — Hugo,Zê Sêrgio,Rony e Samy p/ Curitiba

Léa F. e Júlio p/ Bahia

Hugà P/ Recife e Bahia.

Zhuvi p/ Recife.

5. SHLICHIM DE ERETZ:

Desde a última Veidá, houve somente a troca do chaver Aron Shnaider

pelo shaver Hugo Iarden em São Paulo. A chaverá Drora Tzoran que permaneceu um

semestre em São Paulo e outro em Curitiba; e Shoshana Rackiarz que estêve durante

mês e meio . Em P.A. o Snif se encontra sem sheliach desde 0 início de julho com

possibilidades de que venha em janeiro de 73' o chaver Shmuel Kaplan de E.C. A 5011

chut do Dudu termina em agosto sendo que até o momento não foi apresentada nenhuma

proposta concreta para sua substituição.



6.HBM&WW$=
Dentre os Movimentos Juvenis exústentes, & nossa Tnuá nestes últimos

anos caracterizou—se entre outros motivos pelo enorme número de publicações editadas

em diversos níveis e pela diversificação de assuntos. Acreditamos poder elevar o

nível dos chahichim e procurar difundir as nossas idéias através delas.

A partir de 70' republicamos as seguintes chovrot e tochniot:

A. Bitachon (Tochnit de Solelim)

B. Choveret Guerra dos Seis Dias.

C. Choveràt — Minha disscussão com HerSh Rasseyner.

Chovrot e tochniot publicados a partir de 70'

Tochnit p/ 011118-■■?■
- MOVIMENTOS JUVENIS

Choveret p/ Benim - LABONÉ

HACHODESH■■■■■■■p/Oneguei Shabat - TOCHNIT■■■■■■

Tochnit p/ Machané de Solelim _ GUERRA,RACISMO,FOME■

Choveret de TZOFIUT P/ MACHANOT.■

7. CHINUCH:

Até hoje a Tnuá não conseguiu definir exatamente 0 trabalho de chi—

nuch artzi, ou de uma vaadá chinuch artzi. A pouca correspondência existente,e a

impossibilidade de que o responsável por chinuch se locomova por todos os snifim,

limitam por si só qualquer trabalha chinuchi. Portanto o trabalho de chinuch li—

mita—se a atender os Snifim quanto à tochniot hadrachá, e confeccionar tochniot

e chovrot, e finalmente orientar as programações de atividades centrais. Dada

esta situação, é de suma importância que seja intensificada as vaadot chinuch nos

Snifim.



HDRÁCWÁ
Relator: Rony Setton

É óbvio que quando nos propomos nêste kinus & tratar do tema Hadrachá,
pressupõe primeiramente uma disscussão sôbre chinuch na Tnuá (ideologia,tarbut,sim
bologia etc..) O que nos últimos anos na Tnuá tem provocado grandes controvérsias
por parte dos chaverim, e muitas das chamadas ”resoluções de veidot“ não passam de
papel, sendo que na prática 0 que funciona, em grande parte, é a iniciativa ou dºterminados conceitos que possue 0 chaver madrich.

Podemos começar a disscussão pela prática, sôbre relações madrich—
chanich, conceitos do madrich, a influência que recebe do grupo social do ishuv,
a simbologia existente hoje na Tnuá, e que tipo de atitudes "ou argumentos que devem ser adotados (principalmente nos dias de hoje, que não temos fenômenos como a
Guerra dos Seis Dias, ou anti-semitismo como fator de atração de chaverim).

Não e rigorosamente exato, mas pode—se dividir os madrichim em dois'
.

. "'
.

. .
.

.

grupos bas1cosz os que preferem a orientaçao mais humana, como shirim e rikudim,mais 0 grupo social (ligação emotiva com 0 judaísmo e Eretz); e os que orientam
mais ideologicamente, com a cristalização do grupo social; e que ambos os métodosN

■
■

_

■
,

\;._
■■

.

sao adotados na grande maioria das vezes, mais por questao de carater do proprio
madrich, do que por uma determinada conduta adotada em relação aos chanichim.

Criticando mais objetivamente: isto 8 um defeito da nossa estrutura
chinuohi, ou devemos motivar uma maior liberalização em relação & hadrachá?
Sendo mais objetivo: que espécie de orientação devem receber os chaverim do Prê—Chug?Para início de debates, segue um questionário sôbre Prê—Chug para que se formule
alguma noção sôbre o problema .

Respostas de um questionário fornecidas pelo Tito sôbre 0 tema Pré—Chug:
1. Na sua opinião, qual a finalidade do Erê—Chug? Este ou êsses fins são atingidos?

A finalidade do Pré—Chug é preparar chaverim mais jovens para um trabalho educa—
tivo na Tnua. Na realidade o Pré Chug torna-se mais uma preparação psicologias
p/ a hadracha e tem seu sucesso até 0 momento em que a hadracha e desmistifica—
da na páática, além disso 8 0 início da maturidade do chaver na estrutura chinª
clli ■■



2. Ha alguma orientação especial a ser dada aos chaverim no Pré—Chug?
Alem das sichot clássicas (Mov.Juvenis, objetivos da Tnuá, diferenças entre Movi

mento,escola c o lar) 0 Pre—Chug deve ter um caráter pragmático, ou seja, o ensi

no de como preparar atividades de festas judaicas, messibot p/ chahichim menores,

trabalhos manuais e jogos se possível com professores pagos e experts no assunto:

Deve haver seleção de madrichim? Qual e como? O que você considera um madrich

apto?

Há dois tipos de seleção: a lª quando a Vaadá Chinuch seleciona os futuros madri

chim, e_a 2ª e uma seleção natural , entram p.ex. 20 madrichim, e com o tempo sº

bram 3,44 Uma seleção tem a vantagem de impressionar o eleitorado, ou seja Valº
riza de certa forma, geralmente a necessecidade e o baixo número de chaverim em

Prê—Chug elimina esta possibilidade. Acredito que devam entrar em hadracha aque—
les que estiverem predispostos a tal, e aqueles que apresentarem qualidades in—

dividuais, o tipo ideal do madrich é o tipo carismático .

Em seguida, outro ponto a ser colocado e o da azivá (abandono) de

chaverim da Tnuá, principalmente a partir da shiohvá de bonim. As respostas mais

comumentes usadas são: "era um babaca, ou não tinha ohevrá; ou é peneira,seleção

natural. Isto é um tipo de resposta muito perigosa pois no fundo escondemos nossos

defeitos em relação a hadracha.

Identico problema é 0 que se refere a archavá e klita de chaverim

dentro da Tnuá. Nossos metodos, ou não atraem os chaverim (isto é, são insuficientes)
ou não são bem orientados e não recebem uma dedicação a altura por parte dos madri-

chim.

Para finalizar é importante frizar que tão importante quanto uma renº

vação da nossa plataforma ideológica< que já está ocorrendo) e uma renovação dos nos

sos meios de comunicação, na nossa maneira de transmitir nossos valores.

Em suma uma grande parte dos nossos problemas chinuchiim tenderiam a

melhorar se elevassemos 0 nível de nossos madrichim, e se para cada shichvá houver

uma orientação mais esclarecida e estudada que o madrich deva adotar.

É proposta que os chaverim preparam um quadro de tochniot para as

diversas shichavot e de que maneira deva ser transmitido.



HAD'R.ACHÁ
"

Relator: BataI— A Tnuá eva Hadraohá
_

Teoricamente, a Tnuâ encara a Hadraohá como um meio de Educação, um meio detransmitir seus Valores.

de tzofim e solelim os chanichim têm um contato ínfimo com a Tnuá (algumas hs/semana)e nesse pouco tempo sua ligação com ela é esportivo-recreativa (principalmente) e"cultural", dentro das tendências de cada Kvutzá.
:Em vista deste esquema encontramos o Madrioh numa posição importantíssima —dentro de toda a Chinuch Tnuati: a de ser responsável pela transmissão dos valores a—aos quais nos propusemos; a de ter nas suas costas a responsabilidade da formação deSeres Humanos, de poder influir (apesar desta influência ser mínima) no comportamento

__________.___

futuro do Chanich.
II— A Hadraohá como Eduoaoõov_

Haimuito tempo se vem discutindo no Movimento os problemas: ”Será que temoso direito de Educar?" e ainda:"Qual a ligação Hadrachá— Educação?"Denotativamente encontramos "Educar" como sendo: "Estimular, desenvolver Borientar armidões de um indivíduo de acordo com as idéias de uma sociedade determinªda; Aperfeiçoar e desenvolver as faculdades físicas e intelectuais de“.De acordo com essa definiç"o, teoricamente, não deveria Haver a menor dúvi—da quanto ao fato do Madrich ser um Educador. . No entanto, devido talvez a mma errô—nea associação de Educador com Professor,encontramos naTnuá várias çpiniões a favor —ou contra o papel do Madrich— Educador. Por estranho que pareça, como namaioria dasdiscussões e opiniões que existem hoje na Tnuá, essas afirmações não têm os seus porTquês expressospelos seus adeptos, mas sim são baseadas (infelizmente) em "simpatias".Apesar de tudo isto n?o resta a menor dúvida que o Madrich é um educador.Eletem uma ideologia para transmitir, tem um programa cultural a ser cumprido, e, ao la—do disto tem muitas vezes que orientar os Chanichim em decisões pessoais.

XLL— A Hadraghá como realização pessoal

Sendo o Humanismo uma das bases da nossa Educação , não poderiamos deixar deanalisar a Hadrachá do ponto de vista do SêrHumano.
Atualmente, a Tnuá é um dos poucos lugares do Mundo em que vivemos onde o Lªdivíduo tem a posibilidade de realizar—se pessoalmente. E isto ocorre durante todo odecorrer do processo educativo. Os termos de realização aos quais nos referimos podemser os mais diversos e, é claro, variam de pessoa para pessoa.

Mas é.na Hadracháque o Indivíduo pode se realizar plenamente comoiHOMEM—SERHUMANO. O contato com chanichim, com seus problemas e ansiedades, suas reações, fazemo Madrich procurar respostas para problemas de gente como ele, e não coisas distantes.
, o Madrich sente que está transmitindo um pouco

para Contribuir na

Atavês de conversas , sichot, machanot
6919 mesmo, que esta dando algo dele para ajudar a outras pessoas,
sua formação. e vocês devem merceber a importância disto, pois e baseado nisso que ascoisas teoricamente deveriam ser entre nos.



IV— O ÍÉÍÍíoh

Logo após passar para a Shichva de Bonim, o Chanich tem uma mudança revohicionária em relação à vida tnuati.Os dias de atividades aumentam ,ele pode"participarde decisões", passa a conviver com chaverim mais velhos. Seis meses depois o chaver se
vê diante de mais uma mudança: ele terá que iniciar o Erê—Chug. Acostumado até esse 4instante que & Tnuã 8 uma série de etapas rolas quais sepassa,sem maiores problemas,essa 8 mentalidade com que um chaver entra para o Pré-Chug. E este passa a ser sim —plesmente, mais uma atividade do chaver no Snif. É a partir deste instante que se ini

ciam os problemas, pois o PréiChug e a Hadrachá, que deveriam ser escolhas do Chaver,
■■

passam a ser etapas que Têm de ser vencidas.
Não existe propriamente um protótipo de madrioh ideal. Existem,no entanto,

”

condições mínimas.que um Ciara?" deveter para a Hadrachá. Ele tem que ter um mínimo deformação cultural, desinibição perante os chanichim, bom senso (psicologia), espírito
de liderança, e, principalmente, força de vontade para fazer as coisas.

V— Ochug de Madrichim

O Coletivismo é uma característ
ade Chinuchi.O chaver passa por toda a Educação com uma kvutzá,

ica da nossa educação. Dentrodda nossa Chinuch a Kvutzá 8 a Unid

se fazem vaadot para o trabalho no Snif,etc.Assim para um maior contato entre os Maddrichim forma—se o Chug de Madrichim.
.A função principal do Chug 8 68 organizar a Shichvá 8 mantê—la dentro deuma certa estrutura Chinuchi Uniforme.Dentro do Chug demem ser discotidos 08 pràblemasde cada kvutza, de chanichim, organizar atividades, etc.Assim, apesar de certa formasubordinada & vaadá Chinuch, o Chug tem autonomiarelativa;pode reestruturar kvutzot,expulsar chaverim, decidir tochniot,etc.
Logo o Chug 8 um fator importantíssimo pois 8 a base de um bom funcionamen

to da Shichva. Por isso 8 necessário um grande entrosamento entre todos od componentes
do Chug ,pois isso se reflete diretamente em Madrichim, Peilut, Chanichim, Atividades,
etc. Um Chug bem estruturado, com bons madrichim com vontade de trabalhar, 8 uma con—
dição indispensável à uma boa Shichva, principalmente de tzofim, que precisam de um
maior número de atividades organizadas.

'. VJ?“ ,0 0118111915
Não ha a menor dúvida que o tipo de chanichim que temos nos últimos tempos

8 diferente dos de alguns anos atras. Falando—se em Shichavot Menores, encontramos(co—
mo uma consequência lógica do estágio em que se encontra nossa Sociedade)Chanichim —,
muito mais independentes,muito melhor informados, com um desenvolvimento mental maior.
Na idade de 11 12 anos já os vemosdiante de problemas individuais (namoro,sexo,amizade)que antes só apareciam na Adolescência (13,14 anos). De uma maneira geral,é muito difí
cil transmitir a eles algo como simbologia , ou quaâquer assuntoque seja pois a Informação por nós fornecida 8 insignificante perante às que eles estão frequentemente rg
cebendo durante a semana,de casa, da escola, dos meios de Comunicação.Esse quadro nos serve para mostrar que é necessário a um Madrich muito mà
is elementospara a sua Hadracha que há algum tempo atrás.



VII— Situação Atual

Numa situaçãe como a que estamos atualmente, em meio a um kinus, discutiª

probdemas que a Tnuá enfrenta atualment, é extremamente importante que não nos deixem

mos iludir por números ou qualquer outros fatores dessa espécie. Devemos,isto sim a—

nalisar friamente a nossa condição atuale

,Infelizmente, quanto & Hadrachá, atualmente nos encontramos numa situação

chinuchi extremamente oposta a que expusemos, ou que dever—se—ia desejar. A Hadrachá

perdeu ha muito suas características educativas; os valores tnuatiim inexistem; 0 ea—

ráter cultural de um Sábado & tardõ é inexistente em confronto com a parte esportiva.

NNO se encara mais a Hadrachá como um meio de realização, mas sim ela & simplesmente

"uma coisinha a mais" dentro da Tnua.

O Madrich degenerou completamente ,tanto como tal quanto como Indivíduo.

Passou simplesmente a ser um”ençarregado de ficar com os Chanichim no Sábado atarde"

e nada mais que isso“ 6 mais revoltante de tudo isto é que foi ele próprio que em

grande parte se colocou nessa posiçãoLLl Devemos reconhecer que simplesmente vir aos

Sábados & tarde olhar (ou ser juiz) jogos "embromar" durante meia hora no que costu—

mava ser chamado de Peulá de Kvutzã não requer muito de pessoa alguma (se é que requer

algo)ç Nenhum interesse cultural encontramos em nossos madrichim, e bom—senso é carag

terística,de poucos, Não devemos nos enganar tentando esconder o baixo nível de nossos

madrichim.

Não se encara mais o Ehaníoh como pessoas que individualmente tem seus prº

blemas, seus anseios, suas necessidades, mas sim como "coisas".

Falando—se em Uhuguim de Madrichim,tal como o própio espírito que o gerou

(um trabalhº em grupº?, perdeu totalmente suas características e seus objetivos.?àssª

ram simplesmente a ser uma"íigura de presença" dentro da cada vez mais ineficiente e

sem sentidoorganização do Snif. O Chug não tem a menor autoridade, e cada madrioh faz

o que bem quer , esteja certo ou errado& O que deveria ser um trabalho super— importan

tede discussão de problemas de Chaniehim, das Kvutzot,chinuchim,etc., devido à falta

de interesse de seus membros, transforma—se numa reunião burocrática, técnica, somente

para se dizer que foi realizada.

Assim tudo poderia ser resumido nas seguintes perguntas:

1) Como um Madrieh sem formação cultural suficiente, e pior ainda, sem a

'menor "afinidade intelectual"tem condições de transmitir algo?

2)Como um Madrich pode ser orientador de Seres Humanos, se ele próprio não

é consciente de sua condiçãoZe de suas pretensões?

3) Como pode—se desejar que alguem faça bem algo qus não tem vontade?

4) Como pode existir uma Educaçªo<tnuati ou não) se mesmo entre Madrichim

nNo há uma uniformidade de Ação?

5) Como pode haver uma uniformidade de Ação se não há um Chug ativo que

centralize tudo?

6) Como pode um Chug ser ativo se não há sequer respeito e autoridade ent

tre seus componentes?

Essas são algumas perguntas cruciais. esperamos que através dela possamos

N
_

`

chegar a um Aoôrdo, umadeeisao para melhorar este quadro que se encontra a nossa frente.



.VIII— Propostas
________________

&

l),Incremento da Chinueh na Tnuá, principalmente nas Shichavot de Solelimvelhos e Benim.

2) Sichot ou entrevistas de esclarecimento dos chaverim que vão entrar emPre— Chug, no sentido de explicar suas finalidades, seu significado, sua importânciaa fim de evitar a "falta de consciência" dos Chaverim.

3) Maior número de Atividades relacionadas com Hadrachá Prática tais como:seminários, Sichot com educadorew ou psicólogos, Mini Machanot,etc.40 Unidade de Tochnit de Pré Chug para todos os Snifim.
erim

6)Tornar o Chug de Madrichim uma extensão do Pré— Chug onde o ohver continuasse a sua formação de Madrich.

7) Atualisar e reformular o quadro de madriohim dos Snifim.
8) Atualização e uniformização de Tochniot para Shichavot Menores.9) A ser vista em plenário.

OBSERVAÇÃO: Esta entrevista com Samy faz parte da tese Hadrachá (Roni)A
A

,, «

.

.

O que voce acha sobre o tema hadracha e o conceito de madrich?
_, A

,
.

■■■ ».,
,

bonde este um pequeno comentario, espero que voces nao retirem frases iso—ladas, ou meia idéias para criticar, pois esse é um asmunto que para mim e um dosmais, senão o mais importante da Tnua que ultimamente anda meio esquecido. Por causa
do que? Deixo a cargo de voces julgarem.

Num 0000 momento em que não somos todos iguais em relaçao ao modo de ser,
pensar e agir, nem ao menos somos padronizados profissionalmente, nem ao menos em

que poderiam ser infinitos
pré—chuguim, acho que não são precisos outros argumentos■\'■

.

. . '
. '

.

para chegarmos a conclusao que 001 madrich ou definir 0 que e um madrioh e algo re—
lativo 0 pessoal.

A

Pergunto a voce chover: 801 bom madriçh 0 aquele que da uma sichí de altonível, ou bons jogos, ou tudo junto? Ou até aquele que não dá nada 0 ô adorado pelosseus chanichim? Acho eu, que deu para perceber que o modo de ser de cada um e importante, o fator comunicação é vital. Pergunto, todos sabem se comunicar? Acho queAnão
0 dificil responder não , Será que pode—se ensinar a alguém comunicativo? Bem esse
é um fator, e mais aindª & improvisação, compreensão etc. Será que todos os mairichimos possuem?

Fntão chegamos mais ou menos aonde gostaria de chegar: que hadrachá é umpoder, mas isso muitos podem. Mas o essencial 0 essa palavra que acho que ainda nãofaz parte de muitos vocabulários (dedicaçãº). Aposto que gostariam de perguntar oque considero dedicação? Mas isso deixo a vocês pensarem e decidirem, para podermosdiscutir aqui no Kinus e chegarmos a uma melhor conclusão em prol dos chaverim danossa Tnuá.

Samy.



■relatorg vaé .érgio wolf

Falar sºbre um tema como êste é um problema bastante complicado
hoje em dia na Tnuá, porque muita coisa mudou nestes últimos dez anos, Passamos
de uma Tnuá politizada e ideologicamente dirigida para ■■ vida kibutziana & uma

Tnuá não politizada e que a muito custo consegue transmitir a seus chehiehim al—
guns valores sociais. O que aconteceu?

Os primeiros chaverim que fundaram a Tnuã e os seus seguidores
até mais ■■■ menos 15 anos depois possuiam um status social e uma maneira de pensar
diferente da que possuem hoje em dia os nossos chaverim:

l.Quase todos eram filhos de imigrantes recem chegados da Europa, que tinham pas—
sado por grandes necessidades e muitos traziam consigo os pesadelos da 2ª Gran-
de Guerra. A grande maioria dos pais desses chaverim não eram ricos, e ■■■■ fez
com que os chaverim fundadores do Movimento tivessem ■■■■ desde cedo começar a

trabalhar, resultando 61880 uma identificação com 08 ideais sociais propost0s
em teoria pelo socialismo e que vinham sendo colocados em prática pelo kibutz.
Hoje em dia tal fato não acontece, a grande maioria de nossos chavcrim bonil,
são filhos de pais de uma ■2■ geração, possuidores de um status sociªl bem melhor.

1948 — Criação de Medinat Israel — papel Vital do kibutz para seu desenvolvimeª
to. Esta nova situação deu aos chaverim a sensação de poderem participar na cri
ação de algo realmente novo, segundo seu modo de pensar.

Por volta de 1962 foram abertos os estudos no Movimento. Fato que ocorreu bàsi
camente por três motivos: a) Melhoramento da situação financeira de muitos ju—
deus no Brasil, o que permitia com 8■88■■■■ filhos pudessem estudar passando
então os pais a exercerem uma série de pressães sobre seus filhos, chaverim do

Movimento, neste sentido. b)A própria situação de Eretz assim e exiºia. Isto é,
começava em Eretz e no kibutz a aparecer a necessidade de pwofissicnais liberais
para que o país realmente pudesse se desenvolver, no campo industrial.

O que resultou disso foi maléfico para o Movimento e se traduzA

A.

.em termos de abandono, porque fez com que os nossos chaverim em contato,com os

jóvens universitários brasileiros se perdessem neste novo meio ambienteo Ao mes—

mo tempo começaram a criar raízes mais fortes no Brasil no momento em que começa—
vam a adquirir uma determinada posição decorrente da profissionalizição, ou melhor,
das oportunidades profissionais que começavam a aparecer quando ainda eles se eº
contravam na universidade,



o) Convém salientar também que esta problemática dos estudos univorsitários era en—carada de uma maneira diferente daqula encarada hoje. Os estudos foram abertosno sentido de aumentar 0 nível cultural dos chaverim dentro dos ramos com 08 quais
0108 mais se identificavam, fazendo parte portanto da realização pessoal. Nãodeixando porém & Tnuá de ser o fator mais importante e motivador desses chaverim.Fato que hoje em dia não acontece, pois em matéria de estudos & Tnuá cªta rele—gada ao segundo plano. E aqui eu quero fazer uma ressalva, creio que em nossaluta contra a sociedade gat, 3 um ponto em que nos perdemos terrero, pois fomoscompletamente envolvidos por ela" Esta porém não foi a única cence não que fize—mos a sociedade pois fomos envolvidos também pela cultura de 108803 que acarre-
tou nume diminuição do nível cultural dos chaverim que deixaram de buscar 0 prgê
curar o que é de fato importante para aumentar sua cultura, começando a recebercultura a domicilio: televisão,'revistinhaS, livrecos etc.

Por outro lado 0 reduzido número de chaverim que fizeram aliá para
Kibutz nos últimos anos é desanimador e 0 exemplo em nosso Movimento e bastante “m
portante. Isto fêz ctm que nós nerdêssemos também a nossa ligação, ou pelo menos,
fez com que ele se distanciasse do Kibutz. E para nos que temos por nrme MovimentoJuvenil Sionista Chalutziano, isto é bastante grave não somente porque temos êstenome, isto 0 o que menos importa no momento, mas por Que todos 08108 ideais que ain
de hoje tentamos transmitir aos nossos chanichim continuam válidos 0 muitos deles 80
encontram colocados na prática, no dia a dia da sociedade kibutzianaq

■■

,_

O que fazer, como fazer 5 um problema bastante svrio, grave 0 delicado. Para tanto, proponho o seguinte à ser colocado em pratica o mais rápido pesei
vel:

— lera a shichvã de bonim como tema de siohot & ser dado durynto 0 ano:Socialistas utópicos
Anarquismo

Kibutz

Socialismo

Sionistas socialistas.

A
-

.■

■

Achamos importante estes Cinco tomas, 0 seguinte pela ordem:■Socialistas utopicos porque dentro da história das idéias sociais, êles foram 08■

.1

primeiros a se referir e teorizar as cooperativas auto—dirigidas, em que os■
proletarios detivossem o poder destas cooperativas.

2. A teoria anarquista é importante pirque se trata de uma ideia revolucionaaia, naqual o comabate ideológico a idéia de um poder centralizado e vital
, podendo—seentender melhor 0 kibutz como ideia em 81 se procmrar—mos nas fontes do anarquis—mo e dos socialistes utopicoen



Como tema de machanê:

Kibutz

— Para & shichvá de Maapilim:
.

'
.

"
. . N

,., '
.

.Seminario sobre Kibutz, nao da Iorma como e feito em pegulshot de

Shnat Hachshra, mas de uma maneira séria que envolva pesquisa e debates por parte
dos chanichim no sentido de saberem o que foi e kibutz na época ,■; e sua criação e

o que e atualmente.

— Para & shiuhva bogueret:

O que representa o kibutz e o que se pretende, debate aser realizado

em ambito de Peguishá.

— ChodeSh Hatnué:
) Propostas de Temas para o próximo Chodesh Hatnuá

&, A segunda Aliá e a criação das instituições estatais.

bº O Machel e a colonização ohelutzianau

o, O Kibutz e a sociedade israeli na década de 70'.

d. O Movimento Obreiro Israeli e suas instituiçoes

(Histadrut,lºartidos Pol., Mov.](ibutziano etc).

— Publicação da Tnuá:

O que representa a sociedade kibutziana atualmente em Israel.

A .;'- '
. .

.
'

.— Em termos de alia,_que se leve a pratica o que ficou rcsolv1do na ultima
.

'
■

Peguisha de Bogrim:■

.

■
.■.■.■

a— Que os chaverim que fazem alia no inicio de 1973, mantenham os melhores

contatos possíveis com & Mazkirut do Kibuiz Bror—Chail no sentido de msn
terem um kesher forte com o meshek,

b— Que os chaverim se agruperão bãsicamente em duas cidades, Beer—õheva e

Jerusalém onde dentro do possível tentarão Viver em forma de comuna até

o fim de seus estudos quando realmente começarão a fazer parte do Kibutz.

Neste período em que estudsrão os chaverim devem procurar passar o maior

tempo disponível no Kibutz e aproveitarão as suas férias para nele traba—

lharem.

. .
' (

o— Que se procure agruçur em torno desta misguerct o maior numero poseivel de

chaverim que fizeram aliá nos anos anteriores no sentido de que eles ;arti
. '

.
'

.

eipem tambem desta ideia.



■/";S&ª—W
Antes de colocarmos o Shnat em confronto com 0 Machon, devemos primeiro

Relator : Carlos Marchesano

conhecer o programa do Shnat e as vantagens que 010 traz consigo; Basicamente, o

Shnat se divide assim: 5 ou 6 mêses de HACHSHARÁ cm kibutz (incluindo ULTAN), 2 mê—
ses de seminários ideológicos e chinuchi, 2 semanas de Gadná, 1 mês de chofesh mu—

draeh, 10 dias de Wingate 0/00 machané—tzofiut, tiulim organizados e ohofashimº O mais
importante talvez seja o tempo que 0 chover passa em kibutz. É impossível determinar
qual 0 tempo exato que um chover deve passar em kibutz para melhor compreender e sentir
seus problemas e se interessar por 01083 por isso alvez devamos adotar a política do
"quanto mais tempo melhor". O ano que o chaver passa em Israel deve ser a etapa mais
importante da educação na Tnua, pois 0 nesse ano que êle vai constatar tudo que 010 já
ouviu como ohanich do movimento, e acho que o Shnat oferece condiçoes tanto para co—
nhecer os diversos modelos da sociedade israeli (kibutz, cidade ,,moshav, comunas, etc).

■"|
.

.

'■'■

. "
.

.

como para ■■ consolidaçao 00 uma ideologia formaca pela educaçao 0 Vivencia tnuati, ou,
seja, Israel como marco nacional e o kibutz came murco social.

Anos atrás, a Hachshara Ein Dorot funcionava como um centro do prepara—
50 & íeola era os chavsrim da Tnua. Mas por falta de elementos êsse centro deixou,

9
de iii 'fnar, o em 1966, o Shnat Hachshará foi criado, 7181000 principalmente uma pre—

L:

paração agrícola do chaver—tnua no proprio kibutz. Agora que & Tnua resolveu continuar
.

. A
: ■■ .

mandando seus ehaverim para Bror—Chail, para que 08008 cnaverim possam trabalhar nas

(

.

. "'

. "
■■

N

.
■■

suas dev1das erofissecs talvez a in otanCia desta oreoa acao apricola se a desvaloriza
i

■,,
_

..

.

■■

__da. Isso não quer dizer que a hachsharí no kibutz deva deixar de existir. Mas ja não
gigura mais como o fator fundamentel para que haja o Shnat.

. .

. A
. '

-

.
.

O fator mais importante para a eXistenCia do Shnat e a falta de 6011001-_
(

■■

. . '
. . .

alia da Tnua. Com o Shnat, onde o numero de participantes e ilimitado, poderemos for—
mar a base de um garin tnuati, mesmo com proselitos. A questão do numero de perticipãn—
tes no Shnat sempre levou a discussões. a minha opinião, não devemos estabelecer um &
numero maximo 00 chaverim, pois esta é uma vantagem do Shnatz a kvutzé pode ter 15,`

.

.

■.

...

■■

"

como ,ide ter 30. Teoricamente isso da possibilidades a uma shichva de cassar toda ela
, _

.

_L

um ano em Israel, sem selecionamento de chaverim. É lógico que todos 08 nomes devem pas
.

.
`!.

..
.

■
■

sar por aprovacao da Hanhaga Artzit (digo isto baseando—me em experiencias anteriores);■
mas, a princípio, toda shichva tem que particiçsr.
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O que não concordo e que shlichim ou chaverim bogrim façam esse trabalho de archaví, e

na hora da Wirtida aoresentcm os "novos integrantes“ da kvutzã.. I
_

recomendável também que se continuem a realizar as ceguishot ãe kâu
LT:

zí—Shnit semanas antes da partida do mechzor, não só porque isso é bom do ponto (1 e

vista ehevrzti, como esses encontros servem para complementermos & preãaração dessa
kvutzâ para 0 ano que vão passar em Israel, no sentião de dicas,conselhos, ambiente
kvuzati e conversas em ivrit. Ele talvez seja um ponto bem importante para 0 sucesso
de uma kvutzá logo nos primeiros meses: o ivrit. Não quero dizer com isso que tidos
devem chegar em Eretz falanào correntemente ivrit e lendo 0 Maeriv<seria o ileal).
Só quero que & Tnuá incentive os chaverim ■■ estudar o máximo antes de ir para Israel,
pois conheço chaverim que passaram a lº ÍTTÉO &o seu Shnat só estudando a língua do
país, ao invés de afroveitar 0 tempo eªm outras coisas. É lógico que os chaverim devem
continuar estudando em Eretz —— Mas se já se tem uma base, tudo fica mais fácil.

Para finalizar, volto a repetir que a única coisa a ser feita neste Kinus, é rea—

ufirmar a posição los bogrim ni oeguishã de Pati io Alferes, qual seja, a instituição
do Shnat Hachshará como ■■ etapa educativa ©■■■■■■■1■18■■■ da Tnuá, ficando o Machon
como uma opção.



MACÚtON
Relator: Tito Milgram

A intenção desta tese a respeito da participação da Tnuá,

ou melhor da volta a participação de chaVerim da Tnuá no Machon Lemadriohim, é a

princípio dificultoso, porque nos últimos 2 anos a Tnuá enviou somente para o Shnat

Hªohshará. Em 1971 não participaram no Maohon em consequência de uma pressão da

shiohva no sentido de todos fazerem parte da kvutzá do Shnat e em 1972 porque o

número de chaverim era reduzido a ponto de não ser possível uma divisão da kvutzã,

o que não impedia de enviar os chaverim tnuatiim para o Machon.

Antes de apresentar o que pretendo, seria interessante mos—

trar alguns dados estatísticos de ano 67' até o ano 70', ou seja os últimos 4 macª

zorim 60 Machon que a Tnuá enviou“. ( Vide página 2 da tese).

Segundo 0 quadro estatístico que apresentamos temos as

seguintes conclusões: A partir do ano 67' inclusive, a Tnuá enviou ohaverim ao

Machon bem como ao Shnat Hachshtrá., portanto o argumento de que aqueles que pag

ticiparam do Machon eram "os melhores" ou "os escolhidos" não é válido, os chave—

rim que foram indicados para participar do Maohon eram de natureza tal que, ou não

se enquadravam na kvutzá de Shnat por problemas de chevrá, ou na melhor das hipó-

teses eram chaverim da mesma shichvá porém mais jovens e por tal reivindicavam &

ida para Eretz em qualquer misgueret eo Machon era um paliativo,ou, uma última

hipótese, aqueles que dirigiam a Tnuá achatam de suma importância que êste ou aquª

le, viajasse um pouco imaturo, mas era importante ou para o Snif X, ou para assegu

rar as vagas que na época era visto como importante.

Nos 4 anos indicados no quadro, temos 15 ohaverim, dos quais

73% eram chaverim com tafkidim centrais antes do Machon, 86% eram peilim (em q.q.

setor) antes do Machon, 86% continuaram a ser peilim depois 60 Maohon, 80% con—

tinuou a ter tafkidim de liderança após o Maohon. Apenas 6 % saiu logo após a vol

ta 60 Machon 0 10 %. saiu após um trabalho de um ano ou mais de um an9_de trabalho.

O restante, 13 % fizeram alia para kibutz, e 33 % fizeram alia e 46% continuam

trabalhando na Tnuá atualmente.

Não sei quantos sabem o que é o Maohon e como ele funciona,

porém é de importância vital que seja dado algumas explicações a respeito: O Maohon

Lemadrichim Chutz Laaretz é uma instituição da Sochnut criada em 1946 com finali—

dade: claras e objetivas para a formação de líderes nos diversos movimentos juve—

nis que atuam em todos os cantos onde há atuação juvenil sionista. O chaver que

participa no marco do Machon estará durante um ano inteiro sob a responsabilidade

dêle em qualquer atividade que seja feito.



Em rápidas palavras, 0 programa anual é 0 seguinte:5 à 6 mêses curso em Jerusalém que consta de: aulas de ivrit, segundo 0 nível docandidato, história judaica, medina (geografia,política,instituições israelis)tanach sicoloaia e cursos es eciais optativos além de ch lim artísticos e
9

■
p■■

tiulim para as diversas regiões de Israel. A segunda parte, ou seja os últimos■mêses constam de estadia em kibutzim al uns dias no Instituto de esportes■

6

g■■

(Wingate) e um período de gadna.

O Machon Lemadrichim por sua própria natureza, e peloseu caráter, preparam 0 chaver não só do ponto de vista cultural, ajrimoração dequalidades artísticas, etc. como o chaver que dêle participa e em contato cominúmeros chaverim de outros movimentos, passa a receber uma vivência toda espe—cial, 0 que faz ãproximar a Tnuá durante 0 Machon.

Em termos de conhecer "a reálidadt israeli“ ou seja,tomar contato com os sebrae, adquirir vivências individuais, participar maisintimamente no cotidiano, acredito que 0 Shnat possa oferecer mais. Em termosde kibutz, no Shnat e dependendo totalmente 60 Kibutz onde se encontram os cha_
verim poderão conhecer e viver mais próximos do reais trabalhos de um chaverkibutz médio e inclusive participar de sua vida coletiva diária, 0 que não 0002
re frequentemente com as kvutzot de Machon dado o fato de permanecerem pouco tem
pc em hachshará e lhes são dados trabalhos que normalmente 0 chaver kibutz médionão e realiza, criando dessa maneira uma imagem negativa do que seja trabalho emkibutz.

De qualquer forma, devem s ser ohJctivos no que preten—demos, a Tnuá deve decidir pelo que lhe interessa mais, e neste lento minha con—vicção é total de que para um trabalho de liderança e hidrachá na “nua, para umtafkid de orientação sionista em qualquer grupo juvenil
, a preparação do chaver& sem dúvida melhor quando participa do Machon.

Esta disscussão não foi levantada anteriormente, pelofato 60 nº de vagas que os movimentos recebiam eram fixos e abtigamcnio devia—sefazer uma seleção entre os chaverim de uma shichva, o que não ocorre atualmente,mas é importante compreender que não se trata apenas de números, .as se trata daqualidade da vivência adquirida,º

Até 0 dia de hoje, nenhum proselito foi para o Shnat e
voltou para a Tnua, e com muita dificuldade pode—se encontrar alguém que nuncaatuou de forma séria na Tnua e na Volta do Shnat passou a atuar seriamente, 0contrário é mais frequente. Portanto enviar chaverim para Eretz somente para que
ele conheça Israel, ou por desencargo 69 consciência, ou pelo “direito" que nãotemos de cassar ninguém que queira ir para Eretz, tudo isso e válido para a Socª

nut mas não para nos.



O Shnat Hachshrá teve a pretensão no início de atingir algumas
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finalidades inovadoras na Tnua ue nestes anos nao *rovou sua eriCienCia.
7

Em ultima análise se houver ossibilidades de enviarmos no
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minimo 10 chaverim ou mesmo 10 ao Macnon, minha poeiçao Iinal &:

1. A Tnuã deve reconsiderar sua posicão mente ao Shnat dachshará e decidir r

3”
,

mandar seus chaverim ao Machon Lemedrichim.

2. Se houver a possibilidade (e 10 vagas êpossível) de conseguir somente 10 vagas
e houver mais candidatos do que 0 número acima e não conseguirmos mais, deve—rá haver uma seleção a qual & Maskirut Peilá deverá ser a responsável.

3. Os critérios para seleção deverão ser os seguintes:
a. Serem madrichim, haverá consideração para aqueles que foram madrichimaté a época do cursinho somente.
b. Chaverim centrais das kvutzor de cada Snif.

c. Chaverim peilim com Eerticipação ativa nas peulot do Snif.
d. Chaverim que tenham qualidades de, na volta do Maehon atuarem em hadrachá,liderança de snifim, ohuguim artísticos etc.

(Observação — somente o critério (d) ficará a cargo exclusivamente dos bo—grim (lo Snif com & Mask. Peilá ).
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